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    À esposa, filhos, genros, noras e netos de Antônio de Araújo e Sá.


  




  

    Agradecimentos




    A Deus, por ter nos dado a chama da vida e entusiasmo de publicar a obra do nosso querido pai.




    Autor: Abrahão Lázaro de Araújo e Sá
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      “ÚLTIMAS PALAVRAS POÉTICAS DE ANTÔNIO DE ARAÚJO E SÁ”




       




      Parei e machuquei o asseiro do solo,




      Sentir o peito d’alma pisar o peito da terra,




      E em sentir da terra o amargor e gosto da minha ternura,




      Sendo assim, as amarguras se transformam em terra,




      Que procurei transformá-las.




       




      Aqui ele já encorajava-se acamado. Ora estava dentro de si,




      Ora flutuava nas suas imaginações, mesmo assim, quando cobrava os sentidos,




      Via o mundo sempre poetizando.
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      HOMENAGEM




      Este livro contém os escritos de Antônio de Araújo e Sá (in memoriam), reunidos e organizados por sua família em sua homenagem, principalmente dos seus filhos Abrahão Lázaro, Iapuã Ralmax e de seu neto Paulo Vitor, que muito contribuíram para a edição do livro.




       




      A vida com seus segredos,




      Faz de cada homem um poeta.




      “Segredos” que são o fôlego de Deus!




      Poeta não morre,




      Deixa um espaço, para os que ficam;




      Refletirem sobre o que escrevem!




       




      Iapuã Ralmax


    


  




  

    

      BIOGRAFIA




      Antônio de Araújo e Sá nasceu na fazenda Barra do Mororó, município de Terra Nova, a 25 de janeiro de 1918, filho de Manoel de Sá Araújo e Mariana Umbilina de Sá, passou a infância no Sítio Rochedo, também no município de Terra Nova, onde, conjuntamente com seu pai, viveu da exploração agropastoril. Aos 17 anos perdeu seu genitor e, sendo o mais velho dos cinco irmãos, assumiu a responsabilidade de chefe de família. Com 25 anos de idade casou-se com Dona Antônia Alves de Sá, filha de Antônio de Sá Araújo Senhor e Percina Lina de Carvalho, passando a residir em Terra Nova, onde explorava o comércio e posteriormente em Serrita, onde trabalhou como agente de estatística e finalmente fixou residência em Salgueiro, onde ficou até o fim dos seus dias, inclusive na mesma função de chefe de agência do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística “IBGE”, fez o curso por correspondência pelo Instituto Rádio Técnico Monitor S/A, cursos de Radiotécnica, Apicultura e outros mais.




      Antônio de Araújo e Sá, tendo cursado apenas o primário, exercia com muita competência suas atividades no IBGE, não se limitando à coleta de frios dados estatísticos, mas reunindo informações, verdadeiro acervo histórico de fatos e coisas de Salgueiro. Foi por muito tempo correspondente do Jornal do Comercio e nos momentos vagos atendia as pessoas da zona rural, já lhes fazendo gratuitamente declarações de Imposto de Renda, preenchendo informações do IBRA e INCRA, coisas semelhantes. Membro ativo da Confraria de S. Vicente de Paulo, não só exercitava a caridade, como se preocupava na evangelização verdadeira de seus confrades, proferindo eloquentes interpretações das palavras dos Apóstolos, incitando-os à vivência cristã.




      Dotado de grande sensibilidade poética, foi por isso autor de centenas de poesias de elevado cunho espiritual. Sua produção literária em termos de poesias, retalhos de sua alma, de seus sonhos, suas vibrações de sertanejo simples, humano, enraizado a terra. Tudo tem a marca da fortaleza que o caracterizou de maneira mais profunda. Como irmão mais velho, foi sempre amado e respeitado. Na falta do pai que faleceu muito novo, foi o conselheiro, o sustentáculo e o líder ao lado da prestimosa mãe “Marianinha”, sendo sempre acatado por todos os irmãos. Amigo dos filhos e companheiro de todas as horas, amado e respeitado por toda a sociedade salgueirense, funcionário exemplar e competente e de inteligência admirável e uma capacidade de trabalho também surpreendente. Sua família muito numerosa (treze filhos) exigiu-lhe trabalho árduo para encaminhá-la conforme seus padrões de amor ao estudo, trabalho e integridade.




      Com 59 anos, ainda na plenitude de suas capacidades de agir e produzir boas ações, um câncer o vitimou, pegando-o quase de surpresa, levando-o à morte em 28 de outubro de 1977. Foi para DEUS, criador da poesia universal, inspirador de todos os poetas. Naturalmente lá trocam diálogos enternecidos onde não esquecem as Baraúnas, a Asa Branca ou os mandacarus, obras-primas do Criador que sempre lhe tocaram a sensibilidade.


    


  




  

    

      APRESENTAÇÃO




      Velho Espelho é o primeiro livro de Antônio de Araújo e Sá “In memoriam”, Estatístico, Radiotécnico e Poeta, dos mais ilustres. Trata-se de um texto de grande profundidade que mostra as mudanças da vida, da infância à fase adulta, no aspecto físico e outros mais. Tem-se em Velho Espelho um conjunto de poemas, crônicas, prosas diversas e pensamentos de grande sensibilidade poética em que o autor consegue transportar para o papel, através das letras e palavras, todos os seus sentimentos. Seus escritos são manifestações do seu próprio eu, do coração e do espírito. Sua tendência à poesia veio com seu nascimento.




      O poeta é filho do sentimentalismo, ama a natureza, portador de uma alma inofensiva. A poesia é a expressão de sua alma, cujo ego é ninho de um sentimentalismo que somente o Poeta sabe conhecer dos mistérios desta faculdade que Deus lhe deu.
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